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LUDICIDADE NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL: JOGOS E BRIN-
CADEIRAS PARA A APRENDI-
ZAGEM

ALINE BLEINROTH NOLASCO

RESUMO:  

 Atualmente, o uso da Ludicidade 
está presente na Educação Infantil e tem 
sido considerada uma metodologia que 
facilita o desenvolvimento das crianças, 
pois, ela desenvolve os aspectos cogni-
tivos, emocionais e motores, ao mesmo 
tempo em que a criança aprende brin-
cando com as demais. A infância é uma 
das fases mais prazerosas, pois, brincar 
combina imaginação e realidade ao mes-
mo tempo. Os jogos e brincadeiras fazem 
com que as crianças se desenvolvam de 
forma plena, desenvolvendo diferentes 
aspectos como a socialização, o carinho, o 
cuidado, entre outros aspectos. Na atua-
ção docente, a ludicidade permite um 
fazer pedagógico mais completo e pleno. 
Ainda é necessário lembrar que a Educa-
ção Infantil é a etapa de ensino que mais 
facilita a utilização desse tipo de meto-
dologia. Portanto, o objetivo do presente 
artigo foi discutir sobre a ludicidade e suas 
contribuições para o desenvolvimento das 
crianças durante essa etapa escolar. A me-
todologia utilizada foi do tipo qualitativa a 
fim de discutir a concepção de diferentes 
autores a respeito do tema em questão. 
Os resultados indicaram que a ludicidade 
realmente facilita a aprendizagem e de-
senvolve diferentes habilidades nas crian-
ças.   

 Palavras-chave: Educação Infantil. 
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Ludicidade. Competências e Habilidades. 

  

1 INTRODUÇÃO 

 Pensando na Educação Infantil, 
esta etapa escolar gerou uma série de de-
bates ao longo dos tempos. Políticas Pú-
blicas foram criadas reestruturando o seu 
ensino, a valorização da criança, as com-
petências e habilidades necessárias para 
cada faixa etária, a formação continuada 
para os docentes e à inserção e a valoriza-
ção do brincar para essas crianças. 

O desenvolvimento infantil ocorre 
especialmente entre 0 e 5 anos de idade. 

Inicialmente, a criança começa a so-
cializar com o mundo que a cerca através 
da família e por meio da escola essas re-
lações sociais são expandidas, levando as 
crianças a descobrirem coisas novas dian-
te de uma realidade diferente da sua. 

Assim como a legislação passou 
por mudanças, a concepção de ensino na 
Educação Infantil passou também. Na es-
cola, a criança pode aprender brincando 
enquanto compartilha experiências com 
os demais colegas, aprendendo não só 
a dividir seus espaços, mas também a se 
sentir pertencente a eles, além de exerci-
tar o ouvir e respeitar diferentes opiniões. 
Essa é a função implícita, por exemplo, no 
caso da Ludicidade, através da utilização 
de jogos e brincadeiras. 

A ludicidade engloba atividades li-
vres, que podem ser realizadas individual-
mente ou em grupos, mas que só podem 
ser consideradas lúdicas quando a criança 
escolhe participar. Ações pedagógicas 
voltadas para a reflexão, constroem um 
conjunto de experiências que tornam os 

docentes capazes de desenvolver um tra-
balho que valorize a criança em suas múl-
tiplas especificidades. 

Assim, trabalhar a Ludicidade com 
os educandos é de suma importância, a 
fim de desenvolver diferentes aspectos 
nas crianças: cognitivos, psicossomáticos, 
psicológicos, psiconeurológicos e psicote-
rapêuticos. 

Como justificativa para o presente 
artigo temos a questão de que existe o 
brincar solitário que apesar de desenvol-
ver a criança é diferente dos resultados 
encontrados quando a mesma convive 
com outras crianças da mesma faixa etá-
ria. Muitas crianças ao conviver e expe-
rienciar a vida em sociedade, vão desen-
volvendo a criticidade e a empatia pelos 
colegas.  

Assim, a criança que brinca sozinha 
é capaz de desenvolver a imaginação, 
mas, ao interagir e brincar na escola passa 
a desenvolver outros aspectos como as re-
lações cognitivas segundo as experiências 
vivenciadas junto aos demais. 

Desta forma, esta pesquisa caracte-
rizou-se como qualitativa através de levan-
tamento bibliográfico a respeito do tema 
Ludicidade, aplicada na Educação Infantil, 
e suas contribuições para o aprendizado e 
desenvolvimento nessa fase tão importan-
te que é a infância.   

  

2.	 DESENVOLVIMENTO 

  2.1 O BRINCAR E A INFÂNCIA 

 Brincar é uma necessidade básica 
da criança bem como a nutrição, a saúde, 
a moradia e a Educação, essenciais para 
o desenvolvimento infantil. Para manter 
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o equilíbrio mental e corporal, as crianças 
precisam brincar, jogar, criar e inventar. 
Essas atividades têm se tornado cada vez 
mais importantes à medida que são de-
senvolvidas, reinventadas e construídas.  

Porém, durante muitos séculos, a 
criança era vista como um ser insignifican-
te. Ariès (1981) relata isso em sua obra, 
constatando que a infância era desvalo-
rizada, pois, para a sociedade as crianças 
simplesmente não existiam. Diferente-
mente dos dias atuais, a criança é vista 
como um ser múltiplo que necessita de 
cuidados a fim de desenvolver os aspectos 
cognitivos, emocionais e psicológicos.  

Naquela época a criança era vista 
como um adulto em miniatura, não ne-
cessitando de cuidados especiais. Para a 
sociedade o mais importante é que ela se 
tornasse adulta para ser incorporada ao 
mercado de trabalho. No Século XVII, par-
ticularmente, houve uma mudança signifi-
cativa na sociedade. As relações passaram 
a se tornar mais concretas e a família co-
meçou a observar as crianças através de 
um novo olhar. Os cuidados agora já não 
eram mais os mesmos e a função da famí-
lia de educar a criança passou para a mão 
de tutores. Substituiu-se a Educação dada 
pelas famílias, pela Educação nas escolas 
(ARIÈS, 1981).  

Ainda, segundo o autor, a Educação 
era ofertada apenas para crianças do sexo 
masculino. Foi então que a partir do Sécu-
lo XVIII, que as meninas passaram a fre-
quentar os sistemas de ensino. Começou 
também uma distinção entre as classes, já 
que a burguesia e a aristocracia recebiam 
privilégios educacionais, em detrimento 
das demais classes da sociedade.  

Passados dois séculos, surge um 
movimento internacional a favor das 
crianças. Mais especificamente em 10 de 
dezembro de 1948, a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos foi aprovada em 
uma Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas. Seu contexto insere as se-
guintes ideias. 

No campo da Psicologia, percebe-se 
que além da genética, o ato de brincar é 
essencial para o desenvolvimento psicos-
social do ser humano. Por meio dos brin-
quedos, a criança desenvolve as emoções, 
a criatividade, o raciocínio e compreende 
o mundo: “Brincar é a fase mais importan-
te da infância - do desenvolvimento hu-
mano neste período - por ser a auto ativa 
representação do interno - a representa-
ção de necessidades e impulsos internos” 
(WAJSKOP, 1995, p.68). 

Ao brincar, a criança se torna mais 
independente, dá importância à sua cultu-
ra popular, desenvolve habilidades moto-
ras, exercita sua imaginação e criatividade, 
se socializa e interage com o mundo a sua 
volta. São essas as emoções que ele preci-
sa desenvolver para construir seu conhe-
cimento (MOSÉ, 2013).  

Compreender, conhecer e reconhe-
cer o jeito particular das crianças serem e 
viverem no mundo é um dos grandes de-
safios da Educação Infantil. Embora o co-
nhecimento adquirido com a Psicologia, a 
Sociologia e a Antropologia seja de grande 
valor para revelar o universo das crianças, 
suas características permanecem únicas: 

 A criança é, antes de tudo, um ser 
feito para brincar. O jogo, eis aí um artifí-
cio que a natureza encontrou para levar a 
criança a empregar uma atividade útil ao 
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seu desenvolvimento físico e mental. Use-
mos um pouco mais esse artifício, colo-
quemos o ensino mais ao nível da criança, 
fazendo de seus instintos naturais, aliados 
e não inimigos (ROSAMILHA, 1979, p. 77).  

 A literatura especializada no cresci-
mento e desenvolvimento infantil acredita 
que o ato de brincar em si é fazer, é uma 
tarefa que requer tempo e espaço, uma 
prática saudável composta por vivências 
culturais, pois, promove o crescimento, 
constrói relações, pode ser uma forma 
de comunicação consigo mesmo e com 
os outros através do convívio saudável 
(MOSÉ, 2013).  

A Educação traz muitos desafios. 
Muito já se pesquisou, escreveu e discutiu, 
mas, esse tema é sempre atual e essen-
cial porque seu foco principal está nas 
pessoas. Portanto, pensar em Educação é 
pensar no ser humano como um todo.  

Assim: 

 Não queremos uma escola cuja 
aprendizagem esteja centrada nos ho-
mens de “talentos”, nem nos gênios, já 
rotulados. O mundo está cheio de talentos 
fracassados e de gênios incompreendidos, 
abandonados à própria sorte. Precisamos 
de uma escola que forme homens, que 
possam usar seu conhecimento para o 
enriquecimento pessoal, atendendo os 
anseios de uma sociedade em busca de 
igualdade de oportunidade para todos 
(RESENDE, 1999, p. 42-43). 

 Os docentes devem orientar a 
aprender a construir seu próprio conhe-
cimento, pois afinal, seja ele educando ou 
educador, todos devem estar mobilizados 
e engajados no processo, ou não há possi-
bilidade de ensino (BARRETO, 1998). 

Se entendermos o conhecimento 
como uma representação psicológica, de-
vemos saber que ensinar é um convite à 
exploração e descoberta. Aprender a pen-
sar sobre diferentes tópicos é muito mais 
importante do que lembrar fatos e núme-
ros sobre o assunto.  

Sneyders (1996), relata que a Peda-
gogia, ao invés de manter-se como sinôni-
mo de teoria de como ensinar e de como 
aprender, deveria transformar a Educação 
em desafio, em que a missão docente é 
propor situações que estimulem a ativida-
de reequilibradora do educando, tornan-
do-o construtor do seu próprio conheci-
mento. 

As escolas como um todo precisam 
também repensar suas práticas a fim de 
garantir que todas as crianças tenham 
acesso às oportunidades, impedindo à se-
gregação, já que a Educação está passan-
do por momentos de transformação onde 
todos devem ser atendidos sem distinção, 
desenvolvendo diferentes competências 
e habilidades, respeitando as especificida-
des de cada indivíduo. 

Outra questão que merece desta-
que é que não pode haver discriminação 
ou desigualdade entre as brincadeiras, já 
que nas escolas existem relações tradi-
cionais de gênero, o que pode interferir 
negativamente na formação da identidade 
da criança. Por isso é preciso descontruir 
certos pré-conceitos: 

 A experiência de meninas e meni-
nos na educação infantil pode ser conside-
rada como um rito de passagem contem-
porâneo que antecipa a escolarização, por 
meio da qual se produzem habilidades. 
O minucioso processo de feminilização e 
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masculinização dos corpos, presente no 
controle dos sentimentos, no movimento 
corporal, no desenvolvimento das habi-
lidades e dos modelos cognitivos de me-
ninos e meninas está relacionado à força 
das expectativas que nossa sociedade e 
nossa cultura carregam. Esse processo re-
flete-se nos tipos de brinquedos que lhes 
são permitidos e disponibilizados: para 
que as crianças "aprendam", de maneira 
muito prazerosa e mascarada, a compor-
tasse como "verdadeiros" meninos e me-
ninas (FINCO, 2007, s/p). 

 No universo infantil, as relações 
de significado são também aprendidas 
através das práticas educativas de gênero, 
mostrando muitas maneiras de ser meni-
na ou menino sem precisar categorizá-los.  

A escola tem papel importante nes-
se processo, se a partir dela for possível 
iniciar as mudanças de atitudes em rela-
ção aos brinquedos e brincadeiras. Esses 
modos e costumes vêm sendo passados 
a séculos não mudando de um dia para o 
outro. Por isso, o palco inicial de mudan-
ças deve ser na escola, através, por exem-
plo, da ludicidade: 

 Os jogos e as brincadeiras não são 
inatos ao ser humano e sim desenvolvido 
entre eles: A criança está inserida, desde 
o seu nascimento, num contexto social e 
seus comportamentos estão impregnados 
por essa imersão inevitável. Não existe na 
criança uma brincadeira natural. A brinca-
deira é um processo de relações interin-
dividuais, portanto de cultura. É preciso 
partir dos elementos que ela vai encontrar 
em seu ambiente imediato, em parte es-
truturado por seu meio, para se adaptar 
às suas capacidades. A brincadeira pressu-
põe uma aprendizagem social. Aprendese 

a brincar. A brincadeira não é inata, pelo 
menos nas formas que ela adquire junto 
ao homem. A criança pequena é iniciada 
na brincadeira por pessoas que cuidem 
dela, particularmente sua mãe (BROU-
GÈRE, 2010, p. 104). 

  

2.2 PARTICIPAÇÃO DAS CRIANÇAS 
NAS BRINCADEIRAS E NA EDUCAÇAO IN-
FANTIL 

 A Ludicidade é uma importante fer-
ramenta de trabalho na Educação Infantil. 
No Brasil, a mesma começou a fazer parte 
dessa etapa a partir da implementação da 
Escola Nova, na tentativa de substituir o 
ensino tradicional que era aplicado até en-
tão. No ensino tradicional, a ludicidade era 
vista como um conjunto de atividades que 
não contribuíam para o desenvolvimento 
das crianças, apenas serviam para passar 
o tempo. 

Enquanto estratégia pedagógica 
ela passou a ganhar importância, a partir 
das diversas discussões sobre a Educação. 
Nesta fase, as crianças estão se descobrin-
do e explorando o mundo a sua volta e 
quando passam a frequentar a escola elas 
começam a se socializar não só através da 
família, mas também através das relações 
no convívio e nas novas descobertas e ex-
periências vivenciadas.  

Nesse contexto, as escolas preci-
sam garantir uma rotina de pluralidade de 
experiências possibilitando a exploração 
de materiais diversos, considerando as 
necessidades coletivas e individuais das 
crianças. Outro fator importante é a escu-
ta. A escola precisa desenvolver práticas 
e habilidades de escuta com relação aos 
pais, responsáveis e as próprias crianças, 
para que se estabeleça a figura do docen-
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te como alguém que eles podem confiar e 
conversar.  

Para criar laços significativos para a 
melhora do desenvolvimento da criança e 
da qualidade de ensino: “As expectativas 
dos pais tendem a aumentar a importân-
cia que os filhos dão à escola. Isso pode 
fazer muita diferença” (OLIVEIRA, 2013, 
s/p.). 

Documentos mais antigos como o 
Referencial Curricular Nacional para Edu-
cação Infantil (RCNEI), já traziam dentre 
outras orientações, quais as competências 
e habilidades que deveriam ser trabalha-
das: “Nesta modalidade de educação as 
crianças devem ser estimuladas através 
de atividades lúdicas e jogos, a exercitar 
as capacidades motoras, a fazer descober-
tas e a iniciar o processo de alfabetização” 
(BRASIL, 1998, p.32). 

O documento ainda discute sobre a 
atuação docente, onde é preciso pesquisa, 
seleção e o desenvolvimento de atividades 
corporais, compreendendo seu caráter 
lúdico e expressivo. Situações que con-
templem o desenvolvimento de aspectos 
específicos do ponto de vista do desen-
volvimento corporal e motor é importan-
tíssimo para o desenvolvimento integral 
dessas crianças (BRASIL, 1998). 

Até então existiam poucos docu-
mentos norteadores para a Educação In-
fantil, dentre eles o RCNEI, já citado acima; 
e as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Educação Infantil (DCNEI). 

Com a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), documento que foi criado 
com o intuito de unificar o ensino em to-
das as regiões do país, trouxe os direitos 
de aprendizagem voltadas para esta etapa 

do ensino, que são: conhecer; conviver; 
participar; brincar; explorar e expressar. 
Para que elas ocorram efetivamente é 
preciso que o docente desenvolva expe-
riências a partir dos aspectos fundamen-
tais ao longo do processo. 

A criança no contexto escolar en-
volve tanto singularidades quanto plurali-
dades, fazendo com que o protagonismo 
contribua para que as crianças possam se 
livrar das amarras estabelecidas não ha-
vendo a necessidade de desobedecer para 
garantir o protagonismo infantil: 

 [...] compreendem tanto compor-
tamentos, habilidades e conhecimentos 
quanto vivências que promovem apren-
dizagem e desenvolvimento nos diversos 
campos de experiências, sempre tomando 
as interações e as brincadeiras como eixos 
estruturantes (BRASIL, 2018, p. 42). 

 Silva e Urt (2014), discute na Educa-
ção Infantil que o brincar pode se tornar 
uma das principais ferramentas de ensino, 
pois, nesta fase as crianças costumam 
demonstrar maior curiosidade, desenvol-
vendo a criatividade, além de outras habi-
lidades cognitivas: 

  A unidade temática Brincadeiras 
e jogos explora aquelas atividades volun-
tárias exercidas dentro de determinados 
limites de tempo e espaço, caracterizadas 
pela criação e alteração de regras, pela 
obediência de cada participante ao que foi 
combinado coletivamente, bem como pela 
apreciação do ato de brincar em si (BRA-
SIL, 2018, p. 214). 

 As brincadeiras e jogos facilitam o 
processo de ensino e aprendizagem po-
dendo ser trabalhados a fim de propiciar 
o encontro da criança com o seu verdadei-
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ro eu e a existência do outro. Assim: 

 Em 1998, escrevi um texto intitu-
lado “Desenvolvimento dos estados de 
consciência e ludicidade”, no qual expli-
citava a seguinte compreensão da ludici-
dade: “Tomando por base os escritos, as 
falas e os debates, que tem se desenvol-
vido em torno do que é lúdico, tenho tido 
a tendência em definir a atividade lúdica 
como aquela que propicia a ‘plenitude da 
experiência’”. Comumente se pensa que 
uma atividade lúdica é uma atividade di-
vertida. Poderá sê-la ou não. O que mais 
caracteriza a ludicidade é a experiência 
de plenitude que ela possibilita a quem a 
vivencia em seus atos (LUCKESI, 2005, p.9-
25).  

 As brincadeiras devem estar pre-
sentes, mas, deve-se ficar claro que o que 
realmente importa é que a criança queira 
participar desse tipo de atividade, apren-
dendo a conviver, a adquirir experiência 
frente a situações difíceis, a desenvolver 
autonomia e empatia, convivendo, dividin-
do e respeitando as diferenças.   

As brincadeiras e jogos são em sua 
maioria agradáveis contribuindo para o 
desenvolvimento de diferentes aspectos 
cognitivos. Os docentes devem propor-
cionar momentos voltados para o brincar 
em todas as fases do desenvolvimento 
das crianças, possibilitando perspectivas 
construtivas, criadoras, imaginárias e ao 
mesmo tempo reais. No lúdico, a criança 
constrói novos conceitos e supera as difi-
culdades, principalmente desenvolvendo 
prazer em aprender (ASSIS, 2018). 

Assim, a ludicidade possibilita as 
crianças a interação com o mundo que as 
cerca: 

 Brincar, jogar, agir ludicamente, 
exige uma entrega total do ser humano, 
corpo e mente, ao mesmo tempo. A ati-
vidade lúdica não admite divisão; e, as 
próprias atividades lúdicas, por si mes-
mas, nos conduzem para esse estado de 
consciência. Se estivermos num salão de 
dança e estivermos verdadeiramente dan-
çando, não haverá lugar para outra coisa a 
não ser para o prazer e a alegria do movi-
mento ritmado, harmônico e gracioso do 
corpo. Contudo, se estivermos num salão 
de dança, fazendo de conta que estamos 
dançando, mas de fato, estamos obser-
vando, com o olhar crítico e julgativo, 
como os outros dançam, com certeza, não 
estaremos vivenciando ludicamente esse 
momento (LUCKESI, 2005, p.21). 

 O docente deve utilizar também 
atividades corporais, a fim de observar 
as expressões da motricidade infantil, 
compreendendo seu caráter lúdico e 
expressivo. Aprofundar atividades que 
contemplem aspectos mais específicos 
do desenvolvimento corporal e motor são 
fundamentais para o desenvolvimento da 
criança (BRASIL, 1998). 

A escola deve regatar a cultura po-
pular para salvar o valor cultural de toda a 
sociedade. Reconhecer os jogos populares 
como uma série de convenções é a base 
do conhecimento e da diversão. Criar es-
paços de participação nas relações sociais 
é muito importante para a compreensão 
da cultura popular como um todo (ABE-
RASTURY, 1982). 

 Ou seja:  

 Resgatar a história das brincadeiras 
infantis tradicionais, como expressão da 
história e da cultura, pode nos mostrar 
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estilos de vida, modos de pensar, senti-
mentos e palavras, principalmente jogos 
e métodos interativos. Viva o presente no 
passado e configure-se no presente (FAN-
TIN, 2000, s/p.).	  

 Ainda, a utilização de determinados 
jogos pode resgatar também certas tradi-
ções, incluindo o desenvolvimento global 
das crianças, trazendo jogos e brincadei-
ras que fizeram parte da vida dos próprios 
familiares, contribuindo para a difusão 
das diferentes culturas dando continuida-
de ao processo.  

É preciso ainda, fazer um paralelo 
entre as brincadeiras tradicionais e a dos 
dias at6uais, prestando atenção no de-
senvolvimento dessas atividades a fim de 
considerar aspectos fundamentais para o 
crescimento global desses crianças. Res-
gatar jogos e brincadeiras não só geram 
conhecimento, mas, também preservam a 
cultura de grupos específicos  

Outra questão trazida por Nhary 
(2006), é que a ludicidade também con-
tribui para a inclusão de estudantes com 
deficiências. Assim, o uso de atividades 
lúdicas são importantes para o desenvol-
vimento dessas crianças, pois, quando 
elas brincam, são capazes de realizar ativi-
dades em grupo, respeitando obviamente 
suas capacidades físicas, intelectuais e 
sociais. 

Além disso, a participação das crian-
ças durante as brincadeiras fornecem da-
dos importantes sobre o seu desenvolvi-
mento. O brinquedo contribui para que as 
crianças reconheçam regras, despertando 
a criança para o brincar: “a ludicidade 
constitui um traço fundamental das cul-
turas infantis. Brincar não é exclusivo das 

crianças, é próprio do homem e uma das 
suas atividades sociais mais significativas” 

(RESENDE, 2018, s/p.) 

Ainda, a ludicidade contribui para 
vivenciar valores e atitudes: 

 As atividades lúdicas possibilitam 
fomentar a resiliência, pois permite a 
formação do autoconceito positivo. As 
atividades lúdicas possibilitam o desenvol-
vimento integral da criança, já que através 
destas atividades a criança se desenvolver 
efetivamente, convive socialmente e opera 
mentalmente; O brinquedo e o jogo são 
produtos de cultura e seus usos permi-
tem a inserção da criança na sociedade; 
Brincar é uma necessidade básica assim 
como é a nutrição, a saúde, a habitação e 
a educação; Brincar ajuda a criança no seu 
desenvolvimento físico, afetivo, intelectual 
e social, pois, através das atividades lúdi-
cas, a criança forma conceitos, relaciona 
ideias, estabelece relações lógicas, desen-
volve a expressão oral e corporal, reforça 
habilidades sociais, reduz a agressividade, 
integra-se na sociedade e constrói o seu 
próprio conhecimento; O jogo é essencial 
para a saúde física e mental; O jogo sim-
bólico permite à criança vivências do mun-
do adulto e isto possibilita a mediação 
entre o real e imaginário  (SANTOS, 2000, 
p. 20).  

A Educação Infantil precisa contem-
plar todos os aspectos do desenvolvimen-
to infantil para que elas possam avançar 
para outras etapas com segurança e auto-
nomia. A criança ao brincar passa a domi-
nar os próprios medos: “[...] O brinquedo 
permite à criança vencer o medo aos ob-
jetos, assim como vencer o medo aos pe-
rigos internos; faz possível uma prova do 
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mundo real, sendo por isso uma  ‘ponte 
entre a fantasia e a realidade” (KLEIN apud 
ABERASTURY, 1982, p. 48).  

A ludicidade deve proporcionar 
prazer à criança, pois, através dos jogos e 
brincadeiras ela se desenvolverá de forma 
plena: “Quando brinca, a criança prepara-
se a vida, pois é através de sua atividade 
lúdica que ela vai tendo contato com o 
mundo físico e social, bem como vai com-
preendendo como são e como funcionam 
as coisas” (ZANLUCHI, 2005, p. 89). 

Assim, a Ludicidade está presente 
na vida da criança e deve ser explorada 
durante toda a Educação Infantil.  

  

3. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 

 A Educação Infantil é uma etapa do 
ensino onde as crianças estão descobrin-
do e explorando o mundo que as cerca. 
Deve-se recordar que o desenvolvimento 
infantil ocorre desde o nascimento e vai 
até os 5 anos. Nesta fase, a criança co-
meça a se socializar primeiro a partir da 
convivência familiar, e em seguida na es-
cola, já que nesse ambiente ocorre uma 
modificação nas relações sociais, a partir 
da convivência com adultos e crianças que 
até então não faziam parte da sua vida 
pessoal. 

As crianças inicialmente exploram 
o mundo ao seu redor a partir dos brin-
quedos: no começo no ambiente familiar, 
depois na escola ou em outros ambientes 
sociais. Por meio dessa vivência lúdica, as 
crianças passam a interagir com os brin-
quedos, com os objetos em geral e com as 
pessoas as quais convivem. A partir disso, 
a criança começa a adquirir conhecimento 

de mundo, socializando-se. 

A hipótese de que as crianças 
aprendem brincando, foi confirmada a 
partir da visão de diferentes pesquisado-
res. Assim, os resultados indicaram que a 
proposta de se trabalhar com atividades 
lúdicas na Educação Infantil são extrema-
mente necessárias e contribuem de forma 
significativa para o desenvolvimento das 
crianças. 

Assim, a ludicidade enquanto pro-
posta na Educação Infantil é de suma 
importância para o desenvolvimento 
das crianças. É nesta fase que elas têm 
a possibilidade de desenvolver aspectos 
emocionais, sociais e cognitivos, desenvol-
vendo estratégias para a solução de pro-
blemas, por exemplo. 
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